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INTRODUÇÃO
Considerando a extensão como uma dimensão que junto com o ensino e a pesquisa compõem de 

forma indissociável o tripé que fundamenta os Institutos Federais, os professores de Educação Física têm 
buscado, de forma integrada, construir ações que fortaleçam essa tríade. Assim, elaboraram o projeto IFRJ 
em Ação que promove ações extensionistas em diversos campi do IFRJ. No campus Paracambi, em função 
de problemas de infraestrutura e carga horária, a opção para viabilizar a oferta à comunidade interna e 
externa foi elaborar um projeto de cine debates, o qual relatamos neste trabalho.

JUSTIFICATIVA
O esporte e as práticas corporais são manifestações que têm suas configurações diretamente 

associadas ao contexto histórico e são atravessadas por diferentes esferas: política, econômica, cultural, 
educacional, etc. Nesses processos de atravessamento, ocorrem disputas pelos sentidos atribuídos às 
atividades, interferindo diretamente na forma com que os sujeitos compreendem e se relacionam não só 
com estas manifestações, mas também com as demais esferas que as atravessam.

* Este trabalho obteve auxílio do Programa Institucional de Incentivo as Atividades de Extensão - Edital 10/2018 - da Pró-reitoria de Extensão 
do Instituto Federal do Rio de Janeiro - IFRJ
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Como afirma Snyders (1996), a escola deve buscar uma autonomia diferente da que é vivenciada fora 
da escola, já que, nesta última, o indivíduo tende a buscar o que já conhece. Sendo assim, à escola cabe 
não somente contribuir com o acesso, mas também proporcionar reflexão acerca de outras formas, para 
além das hegemônicas, de compreender o esporte e as práticas corporais.

São muitos os estudos que apontam para a hegemonia de uma concepção de esporte de caráter 
excludente e também para as associações entre as práticas corporais e os valores e conceitos que regem 
as relações sociais (BETTI, 1991; KUNZ, 2000; ASSIS DE OLIVEIRA, 2001). Diante deste quadro, entendemos 
que uma ação extensionista voltada para o debate acerca das práticas corporais, do esporte e das demais 
dimensões presentes nos mesmos pode contribuir para uma ressignificação dessas atividades e das 
dimensões que os atravessam. 

METODOLOGIA 
Os filmes têm sido selecionados pelos integrantes do projeto, técnicos administrativos, docentes de 

diferentes disciplinas e alunos, sempre em diálogo com a escola municipal e/ou estadual onde ocorrerá 
o cine debate, ou com setores do campus, quando o evento ocorre no IFRJ. Nesse processo, uma relação 
de filmes vai sendo construída.

Os debates são realizados a partir da intervenção de componentes do projeto, que buscam contextualizar 
e sistematizar questões para fomentar as discussões. Visando ampliar o olhar sobre as temáticas, buscamos 
contar com pelo menos dois debatedores, de áreas diferentes.

Ao final de cada cine debate distribuímos uma ficha para avaliação do filme e do debate, e para 
mapear as temáticas mais relevantes na visão dos participantes.

RESULTADOS
Até o momento realizamos 2 cine debates em escolas municipais, 3 em escolas estaduais e 5 no 

campus Paracambi, com mais de 500 participantes. 
Nas escolas municipais os alunos eram do 9o ano. Nas escolas estaduais participaram alunos de 

horário integral. No campus Paracambi tivemos 3 cine debates abertos para todos e 2 voltados para os 
alunos ingressantes dos cursos de ensino médio integrado. 

O projeto tem uma parceria com o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas do campus, tendo 
integrado as discussões e eventos do Núcleo, que contribuem, inclusive, para a seleção dos filmes. Ainda 
no campus Paracambi foram realizados cine debates na Semanas Acadêmica e de Cultura.

As fichas de avaliação ainda estão sendo sistematizadas, mas têm apontado como muito bons os 
filmes e os debates. As temáticas mencionadas como mais relevantes ainda estão sendo mapeadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O grupo considera que os objetivos do projeto vêm sendo atingidos, pela promoção da reflexão e do 

debate acerca dos temas, e pela ampliação da integração entre o campus Paracambi do IFRJ e as demais 
redes de ensino. 
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